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O presidente Lula ultrapassou o ex-governador
Geraldo Alckmin nas intenções de voto dos

eleitores paulistas. Serra segue na frente para o
governo, mas Mercadante cresceu 6%.
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Leia no Tribuna na Copa
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Muda o quadro em São Paulo

Sindicato e
movimento social

transformam

Propostas negociadas com
o Sindicato foram aprovadas

em assembléias ontem.
Página 2

“A união dos trabalhadores
brasileiros com os movimentos
sociais incentivou os movimen-
tos populares da América Latina
a lançarem candidatos próprios e
a elegerem seus representantes.
Um presidente operário no Bra-
sil foi fundamental para a vitória
de outros governos progressistas
e para uma nova correlação de

forças, necessária para a derrota
do projeto de mercado global que
os EUA queriam impor ao mun-
do”.

A constatação é do filósofo e
professor italiano Antonio Negri
(foto), um dos maiores pensado-
res da atualidade, em debate na
noite de segunda-feira na Sede do
Sindicato. Página 3

Quanto custa a chuteira que criou bolhas nos pés de Ronaldo e como
Parreira quer que o Brasil jogue na estréia contra a Croácia

Pesquisa Ibope
Conquista

Mais dois
acordos de PLR

Krica, diretor do Sindicato, faz assembléia na Mark Grundfos
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Pesquisa Ibope

Alckmin perde vantagem
e Lula cresce em São Paulo

Está pequeno o
estádio onde a sele-
ção treina, em
Konigstein, que tem
capacidade para 25
mil lugares. Os
organizadores procu-
ram estádio com 40
mil lugares.

Parreira gostou dos
amistosos, apesar
dos adversários
fracos, e agora está
treinando situações
de bola parada,
tanto ofensivas como
defensivas.

Ronaldo não partici-
pou ontem do treino
de escanteios e

cruzamentos, mas já
está recuperado das
bolhas no pé esquer-
do.

A Nike saiu arranha-
da com o episódio
das bolhas. Um par
desse tipo de chutei-
ras aqui no Brasil
custa R$ 599,00.

Esbanjando técnica e
vigor físico, a cotação
de Kaká subiu entre a
comissão técnica e os
jogadores.

Parreira disse que o
Brasil vai jogar com
cautela contra a
Croácia. Ele lembrou

que os croatas vence-
ram os argentinos por
3 a 2 em amistoso
realizado em março.

Já o técnico da
Croácia disse que seus
alvos são o Japão e a
Austrália, que podem
levar seu time às
oitavas-de-final.

Seguindo tendência
atual, também os
árbitros vão usar
uniformes com cores
fortes e chamativas.

Das 32 seleções que
disputam a Copa, 23
têm jogadores
naturalizados.

Participe do
seminário Saúde

e Trabalho
Descubra as relações

entre trabalho, saúde, a-
doecimento e como isso in-
terfere na sua vida. Essa é
a síntese do  Seminário de
Saúde e Trabalho que será
realizado neste sábado, no
Centro de Formação Celso
Daniel. Inscrições com
Tiana até sexta-feira pelo
telefone 4128-4200, ramal
4230.

Formação
A aula do curso  A es-

querda no Brasil, desafios
contemporâneos, programa-
da para este sábado, foi can-
celada. As atividades serão
retomadas dia 24, às 9h, no
Centro Celso Daniel.

O presidente Lula subiu
sete pontos e ultrapassou o
ex-governador Alckmin na
disputa pela Presidência, se-
gundo pesquisa Ibope exclu-
siva para o Estado de São Pau-
lo, divulgada ontem.

Segundo o Ibope,  Lula
teria 40% dos votos contra

A mesma pesquisa do
Ibope mostrou que o can-
didato tucano ao governo
paulista, o ex-prefeito José
Serra (PSDB), estacionou
nas intenções de voto, com
48%, mesmo índice da pes-
quisa anterior.

Por outro lado, aumen-
tou a taxa de intenção de
voto no senador Aloizio
Mercadante (PT) (foto),
que subiu de 8% na pesqui-

38% de Alckmin. A margem
de erro da pesquisa é de 3%.

Na sondagem anterior,
Alckmin teria 42% dos votos
em São Paulo contra 33% de
Lula.

A senadora Heloísa He-
lena (PSOL-AL) teve 4% de
intenção de voto, seguida

pelo candidato do Prona,
Enéas Carneiro, com 3%, e
pelo senador Pedro Simon
(PMDB-RS), que teve 1%.

A taxa de rejeição a Al-
ckmin aumentou de 11%
para 17%, ao passo que a de
Lula caiu de 33% para 30%.
O campeão dessa taxa ainda

é o candidato do Prona, com
44% dos votos.

A pesquisa foi feita sob
encomenda do Sindicato das
Empresas de Transporte de
Carga de São Paulo. Foram
ouvidas 1.204 pessoas em 62
municípios do Estado entre
os dias 2 e 4 deste mês.

Mercadante cresce 6%
sa anterior para 14%. O ex-
governador de São Paulo,
Orestes Quércia (PMDB),
teve 10% dos votos

No cenário sem o candi-
dato do PMDB, a situação de
Mercadante melhora um
pouco, subindo para 17%
das intenções de voto.

Em um eventual segun-
do turno entre Serra e
Mercadante, o tucano teria
59% dos votos contra 23% do

petista. No cenário com
Quércia, o ex-prefeito de São
Paulo teria os mesmos 59% de
votos e o peemedebista 18%.

Sua vida recomeça
quando a violência
termina. Central de

atendimento à Mulher

Ligue
180
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Volks

Câmara de SBC monta comissão

Wagner Santana, do Sindicato, explica as ameaças da Volkswagen

PLR

Acordos na
Mark e na JMB
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Estabilidade
A inflação medida em
maio pelo IPC foi 0,22%
negativa em São Paulo,
a maior deflação
desde fevereiro
de 2000.

No bolso
Inflação em baixa ajuda
a explicar porque a
renda dos brasileiros
mais pobres teve um
aumento de 12% a
partir de 2004, para um
crescimento médio de
3% no País.

Na barriga
Aumento na renda
ajuda a explicar porque
esses brasileiros
passaram a comer mais
frutas, leite, macarrão,
carnes e verduras,
segundo pesquisa do
Ministério do
Desenvolvimento
Social.

Assim, até eu
Juiz do Rio de Janeiro
decidiu que o
comprador da Varig não
herdará as dívidas
trabalhistas da
empresa.

Deu no que deu
Passados mais de dez
anos, a Rede TV não
pagou dívidas
trabalhistas com ex-
trabalhadores na TV
Manchete.

Retrocesso
Aliado de Bush, o
Partido Conservador,
que passou a governar
o Canadá, desistiu de
fazer o país cumprir o
Protocolo de Kyoto, que
prevê a redução da
poluição mundial.

Com quem andas
Pesquisa mostra que
93% de 204 grandes
empresários apóiam
Alckmin.

Ligue-se
Amanhã a Receita
Federal libera a
consulta ao primeiro
lote de restituição do
Imposto de Renda e a
lista de quem caiu na
malha fina.

A AMA-ABC realizada
mais um baile neste sábado.
O som está a cargo da Ban-
da Censura Livre. O baile
acontece das 18h30 às
23h30 e as reservas de mesa
devem ser feitas pelo telefo-
ne 4127-2588.

Baile da AMA
é no sábado

A primeira reunião da
comissão montada pela Câ-
mara de Vereadores de São
Bernardo para acompanhar
o caso Volks aconteceu on-
tem com membros da Comis-
são de Fábrica da planta
Anchieta.

A comissão de vereado-
res ouviu a posição dos tra-
balhadores em relação ao pla-
no de reestruturação da mon-
tadora e as razões que impe-
dem os sindicatos aceitarem
um acordo nas bases propos-
tas pela Volks.

“A participação do po-
der público nessa discussão é
importante para nós, pois
mostra que o problema não
é só dos trabalhadores na
Volks, e sim um assunto que
interessa à região”, disse Wag-
ner Santana, o Wagnão, dire-
tor do Sindicato.

Agora, a comissão de ve-

readores vai encaminhar ao
Consórcio de Prefeitos do
ABC o pedido de uma reu-
nião para discutir o assunto
na entidade e procurar en-
volver o governo do Estado
de São Paulo na questão.

Liberdade
O diretor do Sindicato

dos Metalúrgicos de Taubaté
Nilson Costa e o militante

João Agostinho conseguiram
ontem habeas corpus do Tri-
bunal de Justiça de São Pau-
lo.

Eles foram detidos pela
Polícia Rodoviária Federal na
quarta-feira da semana passa-
da durante manifestação dos
trabalhadores na Volks na via
Dutra. A perspectiva é que os
dois seriam liberados ainda
no início da noite de ontem.

Em assembléia realizada
ontem pela manhã, os traba-
lhadores na Mark Grundfos,
em São Bernardo, aprovaram
por unanimidade a proposta
de PLR negociada pelo Sin-
dicato, CSE e empresa, que
garante aumento no valor de
pagamento. A primeira par-
cela será paga no próximo dia
30 e a parcela final em 31 de
janeiro de 2007.

Também ontem pela
manhã, os companheiros na

JMB de São Bernardo apro-
varam a proposta fechada en-
tre Sindicato, comissão de ne-
gociação e empresa, que ga-
rantiu um acordo melhor que
do ano passado. A primeira
parcela sai dia 31 de julho e a
segunda em 31 de janeiro.

Diferentemente do que
a Tribuna publicou sexta-fei-
ra, a data de pagamento da
primeira  parcela da PLR na
Magno Peças, em Diadema,
é 27 e não 23 de junho.

Proposta é aprovada por unanimidade na Mark Grundfos

SINDICALIZE-SE

Faça
parte desta

seleção!
As equipes de
sindicalização
continuam a
percorrer as

fábricas. Veja a
programação:

Hoje, na hora
do almoço

Projet
Magno Peças SBC
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Resistir é direito

CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

Debate

Filósofo defende continuidade da
renovação iniciada pelo Sindicato

Trabalhador
ainda é central

Como se não bastasse
o anúncio das demissões em
massa, a Volkswagen agora
quer impedir que seus traba-
lhadores resistam na defesa
de seus direitos. Tão logo
anunciou a reestruturação,
os sindicatos de metalúr-
gicos do ABC, Taubaté, São
José dos Pinhais, São Carlos
e Resende se uniram numa
ação coletiva contra as pos-
síveis demissões. A Volks
sabe que enfrentará uma re-
sistência sem precedentes.

Tentativa de divisão
Percebendo a reação

imediata dos trabalhadores,
a montadora tem tentado
dividir os sindicatos, que-
rendo negociar com cada um
isoladamente. Mas, o movi-
mento sindical, em situações
como essa, sempre se uniu
em torno de um objetivo co-
mum, no caso, pela manu-
tenção do emprego.

Em reunião ocorrida
no último dia 26 de maio,
como a Volks voltou a con-
firmar que as dispensas co-
letivas deverão ocorrer, a
empresa foi comunicada
que a greve poderia ser um
instrumento de luta e resis-
tência.

Medidas restritivas
No dia 31 de maio, as

unidades de São Bernardo
do Campo, Taubaté e São
José dos Pinhais fizeram
uma paralisação de 24 ho-
ras. Ainda que não tivesse
ocorrido nenhum incidente
grave, a Volkswagen entrou
na Justiça com um pedido
de interdito proibitório, a-
ção esta de natureza pos-
sessória, que serve para de-
fender a propriedade quan-
do esta está sendo ameaça-
da. Ora, os trabalhadores
querem, ao contrário, defen-
der o patrimônio da empre-
sa e mantê-la produzindo
aqui.

Mas a verdadeira inten-
ção da Volks é impedir a
ação sindical, como se a gre-
ve fosse algo marginal, e não
um direito constitucional.

Lamentável o caminho
escolhido por ela. Mas nos-
so Sindicato, que não se ca-
lou frente às arbitrariedades
da ditadura militar, não vai
deixar de resistir agora.

O filósofo e professor
italiano Antonio Negri defen-
deu durante o debate Os go-
vernos populares e o movimen-
to social na América Latina,
realizado segunda-feira à noi-
te na Sede, que nosso Sindi-
cato prossiga o processo de
renovação iniciado na déca-
da de 70.

“A evolução constante
dos metalúrgicos do ABC re-
sultou na criação do PT, da
CUT e na eleição de Lula.
Um presidente operário no
Brasil foi fundamental para a
vitória de outros governos
progressistas na América La-
tina e de uma nova correla-
ção de forças, fundamental
para a derrota do projeto de
mercado global que os EUA
queriam impor ao mundo”,
afirmou Negri.

“Foi aqui que teve início
a união dos trabalhadores
com os demais movimentos

sociais, pois este Sindicato
sempre abriu suas portas
para os sem-terra, à criança e
ao adolescente, às mulheres e
a várias organizações popula-
res”, enfatizou.

“Este exemplo incenti-
vou os movimentos popula-
res do continente a lançarem
candidatos próprios e elege-
rem seus representantes”, ex-
plicou o filósofo.

Mesmo considerando fundamental a união
dos movimentos sociais para promover a mu-
dança na sociedade, Negri entende que o tra-
balhador continua sendo o instrumento prin-
cipal desta transformação.

“O capitalismo reduziu tudo a condição
de mercadoria. Mas ele não tem essa força sozi-
nho, ele precisa do operário”, disse.

“Sem o trabalho humano, o capitalismo
não tem todo esse poder, que hoje explora os
trabalhadores inclusive além dos muros das fá-
bricas”, concluiu Negri.

O secretário-geral Rafael Marques encer-
rou o debate destacando o papel de agente
transformador da sociedade que cabe a classe
trabalhadora: “Muitos dos que estão aqui lem-
braram de suas próprias trajetórias enquanto
Negri falava”.

Luta
O dirigente garantiu que o Sindicato con-

tinuará renovando na defesa dos interesses dos
trabalhadores, como pediu o filósofo, e lembrou
que os metalúrgicos do ABC agora estão se con-
trapondo a um plano mundial da Volks de
precarização e demissões.

“Jamais seremos um sindicato acomodado.
Continuaremos a luta e apresentando propos-
tas para organizar a classe trabalhadora e mu-
dar a sociedade”, finalizou Rafael.

Feijóo apresenta mesa do debate com Vannuchi, Negri, Cocco e Rafael Marques

Negri é um dos mais im-
portantes pensadores da atua-
lidade, conhecido pela reno-
vação das idéias de esquerda
através de obras como Impé-
rio e Multidão. Por sua mili-
tância e posições políticas,
chegou a ser preso e exilado
da Itália há mais de dez anos
em um processo manipulado
pelo governo direitista da
Democracia Cristã.

Também participaram
da mesa o ministro da Secre-
taria Nacional dos Direitos
Humanos e ex-assessor do
Sindicato, Paulo Vannuchi; o
poeta Hamilton Pereira, pre-
sidente da Fundação Perseu
Abramo e que mediou as dis-
cussões; o professor universi-
tário Giuseppe Cocco; e o
secretário-geral do Sindicato,
Rafael Marques.
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